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O objetivo do trabalho é mostrar como pode ser realizada a automação e melhoria de processos em uma distribuidora de energia elétrica com a utilização de uma solução de AMI (Advanced Metering Infrastructure) integrada aos sistemas de negócio.
A solução AMI permite a coleta de informações de medição e atuação nos medidores de energia elétrica de forma remota, sem a necessidade da presença física do leiturista/equipe de manutenção.
Essa característica já tráz uma série de melhorias de processo à distribuidora, pois aumenta o controle e reduz os custos de intervenções em campo, mas, adicionalmente, quando essa informação é integrada aos sistemas de negócio, os benefícios são ainda maiores e as melhorias de processo ficam mais evidentes.
A implementação da solução e a integração dos sistemas foi realizada pela V2COM na Ampla Energia e Serviços, distribuidora de energia elétrica do Rio de Janeiro, automatizando os processos de faturamento e proteção de receitas para grandes clientes e clientes residenciais.
1. Introdução – 
A Ampla Energia e Serviços (antiga CERJ) é uma das mais importantes distribuidoras de energia no Brasil. Sua área de cobertura corresponde a 73% do Estado do Rio de Janeiro (66 municípios), com 2,3 milhões de clientes, sendo 7 mil grandes clientes grupo A.
Desde a privatização, a empresa vem investindo na melhoria e modernização de seus serviços. Entre esses investimentos houve a implantação de uma solução de AMI para a leitura e atuação nos medidores de grandes clientes do grupo A, permitindo que as informações colhidas e operações realizadas manualmente por leturistas, passassem a acontecer remotamente utilizando a rede celular GSM como meio de comunicação.

Desta forma, todas as informações dos medidores em campo como arquivos de memória de massa, informações de falta de energia e consumo zero e ações como reprogramação de feriados e horário de verão e acionamento de demanda podem ser realizadas através dessa solução.
A solução de AMI possui os seguintes componentes:
Figura 1 – Estrutura da Solução AMI
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Plataforma Wireless Intelligence - Plataforma WI da V2COM realiza a gestão das transações eletrônicas remotas, permitindo a coleta e o armazenamento de informações e atuação em dispositivos remotos. Apresenta a visualização dos dados através de interface WEB e permite a integração da informação gerada por máquinas e dispositivos remotos aos processos de negócio da empresa de forma mais confiável. Foi desenvolvida para simplificar as operações de telecontrole e telemedição, possibilitando integração de protocolos legados, transmissão bi-direcional de dados, acessibilidade IP a dispositivos remotos, gestão de transações eletrônicas, armazenamento e disponibilização de informações e suporte à ação priorizada.
Figura 3 – Visualização Web Plataforma WI
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Rede de Longa Distância – WAN – Rede de comunicação de longa distância podem ser satélite, rádio ou celular.
Terminal Inteligente – Equipamento de hardware que permite a transmissão dos dados de dispositivos remotos através de redes celulares e ethernet. Possui inteligência através de software embarcado que permite a gestão das informações e a implantação de alarmes locais.

Figura 4 – GT650 – Terminal inteligente
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Rede de curta distância – Rede LAN/PAN de comunicação de curta distância.
Medidor – Equipamento de medição a ser integrado.
Utilizando a plataforma WI e entendendo os processos de negócio envolvidos pode-se realizar a integração das informações colhidas em campo aos sistemas de negócio configurando a seguinte estrutura:

Figura 5 – Solução AMI Integrada aos Sistemas de Negócio
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Uma vez integrada aos sistemas de negócio à solução AMI permite o aumento do escopo da automação dos processos, eliminando duplicidade de banco de dados e otimizando a utilização de recursos conforme a seguir.

2. Desenvolvimento – Automação dos Processos
Automação do Processo de Faturamento

O processo de faturamento consiste na realização do acionamento de demanda dos medidores de energia e utilização do arquivo de memória de massa para coleta do consumo e cálculo do valor a ser cobrado do cliente.

O processo tradicional ocorre através de intervenção em campo no dia em que o medidor deve ser lido para faturamento. O leiturista acessa fisicamente o medidor e conecta-se a ele através de um notebook, realiza as operações de acionamento de demanda e colhe o arquivo de memória de massa. Ao fim do dia, o leiturista vai até a distribuidora e carrega os arquivos manualmente no sistema comercial.
O processo automático ocorre da seguinte forma:

Leitura do Calendário de Faturamento – A Ampla define periodicamente o calendário de faturamento, especificando grupos de clientes (lotes) a serem faturados em cada dia. Esse calendário de faturamento é estabelecido no sistema comercial. Através da implementação de WebServices foi realizada a integração do comercial com a plataforma WI que diariamente atualiza as informações dos lotes que devem ser lidos para o faturamento. Processo ocorre totalmente de forma eletrônica.
Verificação D-4 – Uma vez definidos os lotes que devem ser faturados, o sistema checa remotamente a disponibilidade de comunicação de cada um dos clientes que devem ser lidos para faturamento em 4 dias. Caso não haja disponibilidade, o sistema emite um relatório de falha de comunicação para as áreas de manutenção em campo, sinalizando que existe algum problema com o ponto. Neste momento os operadores, remotamente, fazem um diagnóstico do problema e atuam no ponto. Caso o mesmo não possa ser normalizado, é agendada a manutenção.
Verificação D-2 – Mesmo processo que a Verificação D-4 realizado a dois dias da leitura para faturamento. Neste momento é feito um pré-agendamento de equipes, caso a leitura tenha de ser feita manualmente nos pontos sem comunicação.
Leitura para faturamento – A plataforma WI dispara remotamente o acionamento da demanda de cada um dos medidores dos lotes pré-programados. O medidor executa a operação solicitada e fornece o arquivo de memória de massa a ser utilizado para faturamento. O sistema recebe o arquivo e o armazena em formato público e FK7.
Envio dos arquivos para o sistema comercial – A plataforma WI valida o arquivo de memória de massa recebido e o envia automaticamente ao sistema comercial, fornecendo todas as informações necessárias para o faturamento.
Relatório Automático de Efetividade no faturamento – Após a realização das operações supra menciondas, a plataforma WI emite relatório de efetividade do faturamento.
Automação do Processo de Proteção de Receita
O processo tradicional de Proteção de Receita ocorre quando um leiturista visita um cliente, em um ciclo normal de faturamento, ou quando os dados de faturamento trazidos, uma vez por mês, pelos leiturista, são analisados e apresentam algum tipo de inconsistência.

Uma vez detectado um possível problema, uma equipe de vistoria é enviada ao local para checar se existe qualquer tipo de problema na instalação, que pode ter sido causada por defeito no medidor, na ligação elétrica ou mesmo por fraude.

Figura 3 – Exemplos de fraude de medidor
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O processo automático ocorre da seguinte forma:
Alarmes de queda de fase: as 3 fases do medidor são monitoradas remotamente através de alarmes. Em caso de queda de uma ou mais fases, o terminal inteligente avisa a plataforma WI que repassa automaticamente a informação as áreas de competência para ação em caso de possível problema.
Alarmes de caixa: os medidores de grupo A da Ampla são acondicionados em caixas lacradas para evitar o acesso não autorizado. O sistema implementa também alarmes de abertura de caixa que sinaliza violação não autorizada. Essa informação, vinculada às ordens de manutenção programadas podem indicar possível fraude.

Alarmes de presença: alguns clientes possuem alarmes de detecção de presença nas proximidades do equipamento (conjuntos de medição em postes). Esse tipo de alarme visa detectar uma possível fraude, antes mesmo que ocorra qualquer tipo de intervenção nos equipamentos.

Monitoramento online de variáveis: as variáveis dos canais são lidas e enviadas para a plataforma WI de 15 em 15 minutos possibilitando a detecção de grandes variações de consumo e corrente zero de forma on-line.
Aquisição remota de memória de massa – a solução AMI permite que as informações de memória de massa sejam coletadas e visualizadas remotamente sob demanda a qualquer hora. Através da análise dessa informação é possível identificar indício de fraude.
Outros Processos Automatizados

· Programação dos Medidores: horários de verão e feriados são re-programados durante os ciclos normais de faturamento, não gerando duplo acionamento;
· Mudança Tarifária: quando um grande cliente se torna THS ou vice-versa, é necessário um acionamento de demanda fora do ciclo de faturamento, que é gerenciado pela solução AMI;
· Data e Hora: medidores que, por qualquer motivo, tenham seus relógios internos dessincronizados, são reprogramados remotamente.
3. Conclusões

A automação dos processos trouxe a Ampla uma série de benefícios como, por exemplo:

· Redução de custos – redução de perda de energia e redução das intervenções em campo;
· Aumento de receita – aumento do faturamento com atuação no momento exato da ocorrência do problema, minimizando os tempos de correção do mesmo;
· Aumento de controle – mais informações sobre perfil de consumo do cliente, análise remota das variáveis elétricas, alarmes de fase, caixa e presença;
· Aumento da velocidade – independente de atuação manual e on-line;
· Redução no índice de perdas – de 23% para 20%;
· Diminuição do tempo de re-estabelecimento de serviço – uma queda de energia é avisada imediatamente, não dependendo de ligação do cliente.

Atualmente, dentro desse novo paradigma de processo são lidos, programados e faturados cerca de 5500 clientes do grupo A, o que representa 78,5% do total. A previsão é de atingir 6300 clientes (97,14%) até o fim do ano de 2008.
